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Á 'IWATER K ENT 
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RADIO 
Um interessante receptor de diminu­
tas dimensões e com os principais 
aperfriçoamen'tos de aparelhos maio­
rcs. Circuito supcrhcte r od ino de 
:.> vúlvulas, p€J.ra corrente alterna ou 
contínua. Altifón io electro-dinàmico 
<' condensador de sinton isação triplo. 
Caixa de execução cuidada em no­
gueira. 

Esc., 1. 000$ __ ----

Esc. 1.600$ -
\' 

..... .., ... 
.' ' 

Sup<'t'hdel'Odino compacto, de 6 válvuias, 
eom as qualidades de 1·cccptores maior<'S. 
<Jua<ll'antl' graduado desde 540 a 1750 kil o­
c·iclos. 7 circuitos sinaonizaclos assegu-
1·ando a máxima scl cctivida<lc-;- Acabamento 
IH'rn cuidado e desenho de llnhas agra­
dáveis. 

Modêlo 155 

C'ai·rn-eofrc ele gracioso aspeeto encerrando 
um <li positivo l'eccptol' d<' sobcl'bo resultado. 
Superhctcrodino- de 5 Y<livula , muito sensíYCI 
<'·sc'lcctivo, cmpieganclo lúmpadas pentado 
clfódot l'ioclo dupla~. A u !o-f'alan te electl'o-dimi 
1)1ico, de 6 polegadas, mas de invulgar sonol'i 
llndc. raixa cle mogno de S. Domingos, d 
linhas. harmonfosas e com bonitos embutidos, 
salisfazcn<lo a' maiol' variedade dr. gostos. 

Esc: 2.450$ -

EL~E-CTRÓNIA L ,. da, 

"'T ·e 1 e f o n e , 

Modêlo 246 

P . da Batalha, 119 PORTO 5800 
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Crónica 
, . 

anacront ca 
;\Ião há de vir longe o tempo cm 

que o governo se veja forçado a inter­
dizer o foot·ball por medida de utili­
dade pública. Com efeito, hoje em 
dia, match de foot-ball traduz-se, cm 
bom português, por assembleia geral 
de pancadaria. J\ principio, eram ape­
nas os jogadores entre si. Dos ponta­
pés na bola passavam aos pontapés 
nas canelas dos adversários - ás vc%es, 
por equivoco, nas dos próprios parcei­
ros - mas, como o sapateiro da ane· 
dota, raro subiam acima do joelho. 
E os ossos magoados não se queixa­
vam muito, porque, emfim, eram ossos 
do oficio. 

Com o rodar dos anos foi-se inten­
sificando o entusiasmo, e também o 
espírito de emulação. Os pontapés, ao 
contrário da libra e do dólar, ascen­
deram a alturas nunca sonhadas. Pri· 

=-

Cancioneiro Mariarrítico 
Quem é cai,ciro tem caixas, 
Quem tem piche é picheleiro. 
Quem é vareiro tem varas, 
Quem tem mulas é moleiro. 

Esse teu chapéu de côco, 
Qu:tndo o tr:t~es no toutiço, 
Tantos inscctos abriga 
Que até parece um cortiço. 

Lavadeira lava a roupa, 
Esfrega-a entre as mãozinhns; 
J\las não digas às cachopas 
Que essas cuecas são minhas. 

J\linha sogra toca ílauta. 
- E as vezes toca-me o lombo -
Tocam pratos minhas primas, 
.\linha mulher toca bombo. 

As beatas lá d:t Se, 
Vão-se abrigar, quando chove, 
No portal do sôr abade, 
Rua tal, sessenta e nove. 

Na borda dum lenço branco 
Tu bordaste u rn coração. 
Deu-me uma dôr de barriga, 
Féz o lenço um scrvição. 

Oleg na • 

mciro sóbrc o apêndice; depois sôbre 
o estômago, mais tarde sóbre o peito. 
I·: jogadores houve, com uma agili­
dade de clo'l:.•ns e uma amplitude de 
pernas superior às d,as bailarinas de 
caii·can, que conseguiram fracturar, 
com a ponta da bota, o queixo, o nariz 
ou o frontal dos contrários. Fala-se 
até de um foot-balle1- que, cm certo 
agitado desafio, jogou tamanho pon­
tapé à cara de um colega, que o 
sapato se lhe despegou do pé, aba­
lando espaço em fora e nunca mais 
tendo sido visto. Há fundadas des­
confianças de que era constituída por 
essa peça de calçado urna das estrNas 
cadentes que, há cerca de um mês, 
vieram à atmosfera do Pôrto anunciar 
a próxima ida à cena do Fogo de 
iiisl:ls. 

Sem embargo de estes e quejandos 
gestos hitlerianos, o público manti­
nha-se numa indiferença que lastimo­
samente depunha contra a proverbial 
turbulência lusitana. Indiferença, não 
era bem; antes inércia. Sem dúvida, 
o público tinha as suas preferências. 
Cada um dos espectadores fazia no 
intimo ardentes votos por que ven­
cesse determinado team. Se, porém, 
os fados lhe não satisfaziam o desejo, 
êle, embora enervado como um homem 
que saiu à rua de chapéu de palha e 
apanha um aguaceiro; não exteriori­
zava o seu desapontamento. 

Dia chegou, porém, em que a pa­
nela ganhou maior fervu ra. Então, o 
públ ico começou a arrogar-se o direito, 
se não de jogar, pelo menos de coo· 
tar os tentos. Principiou pelo árbitro, 
que não raro, como um espada caste­
lhano, usa passar da arena para o 
hospital. Depois, pelos teams adversos. 
Por fim, dividida em dois campos a 
assistência, entraram de travar-se ver­
dadeiras batalhas em que nem as se­
nhoras se poupavam. Tudo batia, e 
tuda levava. A intervenção da policia 
tornou-se fatal, corno nos antigos me­
lodramas a intervenção do céu. E esta, 
em meu entender e no de muito bo.a 
gente. a melhor parte do espectáculo. 
De alguns aficionados sei eu que, 
quando os desafios correm ordeira­
mente, vão no fim ao guichet exigir a 
restituição do seu dinheiro. 

E o entusiasmo pelo foot-ball foi 
alastrando, - e com êle a ânsia de 
molhar a sôpa nas costas alheias. 

.................................. ~. 3 

Aldeia contra aldeia, vila contra vila. 
cidade contra cidade, província contra 
província. Veja-se o que se passou em 
Lisboa, num célebre 111.1/ch em que os 
de Bc:mfica tão mo! ficaram. \' eja-se 
o que se passou, há meses, em Gu i­
marães. b vcja·s~. agora, o que se 
passou na estação de Vizela. Oc um 
lado os da terra atirando pedras e 
gritando: <<Olha a beiça ln para que 
os vimaranenses · dessem casca . Do 
outro os viajantes apeando-se e cas­
cando de grosso. 

Por onde se prova que, se é da 
praxe, após os desafios, retirarem os 
árbitros nos braços da Cruz \' erme­
lha, os jogadores e os seus partidários 
necessitam de retirar-em combóio 
blindado. 

t\\arclal J ordão. 

OS MEUS BONECOS 

XV I 

DR. BENTO CARQUEJA 

~· ''I;; 

ou a mascote da Academia de CiiJncias ... 



chão 
alanc e da semana 

Em Fão, um operário , já casado, 
abandonou a espôsa, cruelmente, 
p'ra ir viver com outra, - um bom bocado, 
de corpo tentador e olhar ardente. 
Mas a mulher legit ima 
não gostou, claramente, 
da traição de que tinha sido vítima. 
Foi ter à nova casa do marido, 
gritou, chorou em brados lancinantes, 
fazendo tal ruído 
que o povo, condoído, 
por pouco não matou os d ois amantes. 
Foi o ho mem preso. E o administrador, 
escutando o rapaz, 
captivo d o seu novo e g rande amor, 
sorriu, mandou-o em paz . . • 
Em paz .. . Porém, que paz pode gozar 
um ho mem que em amar não tem medida 
e que vai - infeliz! - passar a vida 
co'uma mulher à perna e outra no lar? 

• 
Cantam vitória, ardendo em vivo fogo, 
os jornais espanhóis da oposição, 
porque o banqueiro March, um bom ratão, 
deu às de Vila-Diogo, 
já farto de prisão. 
Os governamentais, muito ao contrário, 
chamam-lhe um homem vil, muito ordinário, 
e reclamam a sua extradição. 
Ordinário? Será. Embora doente, 
cataplasmas não quis, nem qualquer parche. 
Abalou porta fora, velozmente. 
Foi ordinário ... March ! 

• 
Surgem roubos e alcances de tal geito, 
que até nos cemitérios 
os gatunos não teem nenh um respeito 
aos emblemas fun érios. 
No dia de fiéis 
roubaram crucifixos, castiçais, 
toalhas, jarras, painéis, 
e muitas coisas mais . 
De ora-vante, atendendo a tais amigos, 
que a roubar não são mancos, 
precisam os jazigos 
de terem caixa forte, como os Bancos. 
Ou espingardas, e metralhadoras, 
com canhões 12 nos quatro cantos. 
Tinha razão o poeta dos Doloras: 
éles são tantos 1 

Turlddu. 

O calçado d fama 
• 

3, La go dos Loios, 54 PORTO 
DIANA 

a ri a rrita da 
Um telegrama da Havana comu 

nica que na rua Chácón, à hora e 
que o governo se encontrava reünid 
no Palácio Nacional , explodiu um 
bomba em frente de uma padaria 
cujo recheio veio parar cá fora, ficaod 
a calçada repleta de biscoitos e pã 
carbonizado. 

Devem os cubanos, agora, mud 
a designação da rua, que hcará 
chamar-se: Rua Chácón biscoitos 
torradas. 

• 
Os pobres dos judeus expulsos d 

Alemanha não encontram palmo d 
terra onde possam apegar. Tenta 
desembarcar em Creta e no Egipto 
e não os deixam. Saltam na su 
antiga pátria, a Palestina, e os árabes 
atiram·se a êlcs como gato a bofos. 

O melhor é irem para q ualque 
deserto, onde talvez se lhes depa 
uma nova terra da promissão. Faltam 
lhes para isso, é cer to, os chefes qu 
tiveram outrora. ·'las encontram·n 
em P ortugal : os srs. Moisés Amzalac 
e Aarão de Lacerda. 

• 
Primo d e R ivera, chefe d o partid 

fascista espanhol, fêz um di~curso e 
que declarou que o programa da oov 
facção politica consiste a penas nisto 
abraços e beijos. 

Com um programa de estes, vai 
partido engrossar a olhos vistos, taot 
ma is que já nêle se filiaram muit 
mulheres. E é de crer que as sess 
se realizem a porta fechada e sem 
comparência da policia. 

Assim se caminhará para o estad 
novo que Primo de Rivera preconiza 
- através de vários estados . .. in t 
ressantes. 

NAS 

Galerias Lafayett 
- da Rua 31 de Janeiro, 215-PORTO 

todos os artigos 
teem um c unh o 
parisiense inexcedível 

AUX OALERIES LAPA YETT 

Vendas a prestações 
• 

Telefone!.. 5422 

·-------------------------. 



OCKT ·IL 
m livro de Mil Reis que vale muito mai 

Quis o destino que a nossa i\\A-1 -A mulher tanto pode ser o equa­
IA RITA, ao nascer, se não limi- dor como o polo, não deixando todat•ia 
sse a ser beijada pelos pais e ac;.ri- de hatJer regiões temperadas. 

> hada apenas pela comadre que a - O casamento é como o sabão: tira 
judara a vir ao mundo. Dentro de as nódoas. 

r gum tempo, mal andava ainda, pas- - O mel/101· 1·elógio de 11m11 mulher 
u a ser amimada pelas visitas da casada .•. é o marido. 

l milia e a passar de colo em colo 
idadosamente. E como era alegre 
ria por nada e por tudo, algumas 

essas pessoas passaram a ter-lhe ver· 
adei ra a feição e a ser para ela tanto 
mo os pais. 
Foi o caso do nosso amigo Mil Reis, 

1 e Coimbra. Passou por acaso, e ficou 

>ERFIS DO 

Ora como pelo dedo se conhece o 
~igante, já V. Ex.•• podem fazer uma 
ideia do que é êste cocl<tail condimen­
tado com alcool a 90 graus e ervas 
doces, porque o restante do livro não 
fugindo dos pensamentos e conceitos 
da primeira parte, deita um bocado 
de água oa fervura. 

Mil Reis é, sem dúvida, um finíssimo 
espírito de humorista que muito gôsto te­
mos em felicitar, aguardando que nos dê 
um belo aperitivodequandoemquando. 

Q ue as mulheres lhe perdoem assim 
como oós lhe perdoamos as imerecidas 
palavras da dedicatória. 

J. d'A. 

L 
, reso aos encantos da pequena, ao 

esmo tempo que ela lhe estendia os 
gradeei dos br aci tos. 

ZECA GUIMARÃES 
Era um desconhecido ; mas era 

m amigo e tanto bastou para que 
da casa entendessem confiar·lha. 
E mal não andaram, porque afinal 

_ Mil Reis, não era um desconhecido. 
ubemo· lo há dias, por um livro seu: 

e cktail. 
Mil Reis, é nada m~nos, meus se· 

hores, do que ~\arco lino Reis, um 
ovo que em Coimbra completa um 
rso d istintíssimo, alguém que foi 

· tinguido pelo nosso govêrno com 
a viagem à Itália. 
Mil Reis é pois alguém para tôda 

gente, e para nós é mais do q ue isso 
rque é um colaborador brilhante e 

bom amigo. 
O seu livro Cocktail apresentá-lo-á 

V. Ex." muito melhor que nós que 
uco geito temos para salamaleques. 
Vibra em todo êle a irreverência 

graçada, e como tal desculpável, que 
odes visto nas suas Cai·tas do Mon­
go. 

ª Para dar uma ideia do que é essa 
mbinaçào de formas de sentir, bas­

lo ra .dizer que nas suas primeiras cin­
~. J;lieota páginas, as mulheres são zur~i­

ilas com mão de verdugo, para depois, 
as restantes, serem elevadas até aos 
'ocaros da sentimentalidade. E é assim 
ue se cozinha um esplêndido Cocktail. 

Recortamos meia dúzia de pensa­
eotos para se aquilatar da morda­
. ade verídica e da observação just ls­
. a de Marcolino Reis . 

- Uma mtdher que se pinta, ê 11ma 
· tora q11e expõe, todos os dias o mesmo 
Jdro. 
- Uma mulher que muda /reqüenle­

rnle de vestido, é uma mulher que 
e ser sempre igual. 
-A mulher é como o cigarro -
sabe quando apetece. 
- Uma nwlher que pensa é 11ma 

ulher que se esquece, por momentos, 
"Jt é mulher. 

- Todo o bom marido deve deixai· 
mar a mulher. Pelo menos emqttanto 

J ·1a baforadas não diz asnefras. 

e 
• 

O Homem dos Bigodes . • • mais compridos do que éle todo 

5 



REFL.EXOS T 1 S N A D O S A' mar~em ~a oficial re~orta1em 

Estudantes " di lã" longe do Pôrto - Um remate oratório 
bastante carioca - Comentários grátis e muito oportunos 
:: :: dum monóculo com menos de 90 serrilhas :: :: 

O Nhõ nhô Araújo J orge (ent re 
nós chamar-se ia J o rge Araú jo), um 
dos mais pleonásmicos e compactos 
oradores da recem-partida l ~mbaixada 
1 lrasileira, -s:iiu-se, no Pôrto, com 
estas duas frases, emfim de lenga-
lenga: 

,;\;ida oos separa, tudo nos une!. . . 
Como ha anos dissera o dr. João 
de Barros, portugueses e brasileiros 
clc\•em caminhar unidos peito com 
peito.» 

Brarn ! Bravíssimo! Palmas, mais 
palmas. Terminou a apoteoscr.Entfto 
anal isemos o que Sua l·:x .ª profer iu: 

Sim, se nada nos separa, tudo nos 
une . .. T udo? Oh, que horror ! .. . 
Tudo não! .. . E ra o que faltava ! .. . 

,\gora o que acho estraordinaria­
mentc incómodo é isto de se ctiminhar 
unidamente peito com peito! . . . Pode 
la ser!. . . 

Em dança ainda se admite, tal 
ideia .. 'las mesmo em dança os peitos 
não vão unidos, porque a dama, con­
quanto nào refile, pode tomar a sério 
a juxtaposiçào patriótica e aí temos 
compl icaçôes da ordem matrimonia l. 

l·:m marcha ord inária acho detes­
tável o jlgun'no. 

E tanto mais dctcstáv$!1, ·quan'do 
mais máscu lo fô r o pn rcci ro que nos 
entri:gue o peito sêco e peludo· ao 
man ifesto. 

Arreda! .. . 
e Como qucrc o sr. ,\ raújo Jorge 

(não creio autor do gracejo o padrasto 
sisudo da Odisseia cm prosa) que nós. 
portugueses, os eternos amorosos a 
f ,coaardo dos L11s/,1d,1s. nos sujeite­
mos ao roçar cpidcmático com peitos 
flores tais dos manos cio Brúsí ? 

Ná. na! Nós aqui 11011 gust.i di 
home, està -ucndu ? 

Não concordo pois - é o concor­
das! - com o dizer expelido! 

No entanto, parn a minha plena 
aprovação, basta ria, na frase sa bida, 
uma t roca letra. Em vell dum o 
um a. 

E assim, após a correcção, lería­
mos: « • •. portugueses e brasileiras 
devem caminhar unidos peito com 
peito!» 

Oh lá se devem! .. • 
Nessa altura eu preferia não cami­

nhar. Bastava-me o res to, o resto e . . . 
não lliis digo mâs nada/ . .• 

Fernando. 

1 1 
-Chegaram a \ia~ de focto dois conhcci-p os ta restante dos jogadores de foot-ball. A!(uardam ambos o 

pró,imo encontro, para liquidarem dcfiniti,·a-:..----------------.i:: mente o assunto. 

/., cfas S.JbrÇ.is - Temos tudo o que pre­
cisa. l'or ser por junto podemos fo1cr um de:;­
.:onto de"º Of0 • • \!ande direcção. 

,\. \ 'c11t1m~ - Julga vamos que tivesse mor­
rido. 1·: sahc?: Já nos fazia falta. Obrigado. 

C1<'1a Garbo - Não veio a tempo a qua­
d1·a. Eis a razão . 

/.<' Caminha - Estr:iviou·se e temos pcnn. 
Se puder tcpcti r será publ icado. Mande sempre. 

/.i11 I - T:imbcm não chegaram 3 tempo as 
quJdras cn\"iadas. 

Clio111iço- E' o que se chama um pau 
por um ôlho. Agora o que tem de ser e 3 cola­
lxu a.;ao ficar na red:icção até terça-feira à tarde. 
l m ahraço. 

.\1 /.Soares - Esplêndida. Criaremos uma 
8Cc.;áo especial. Já tinhamos outra do mesmo 
g.:nao que \"3i par:i 3 semana. A sua S<:rá 
publicada no número seguinte. 

.'oner.i - Esta cá tudo. Vamos 3 ,·cr se 
teve sorte. 

Secção Semf .. fvtundana 

Nascimentos 

1-nc 0ntra-sc no P0rto, com a Companhia 
do .\vcnida, o act~r .'\ascimento Fernandes. 

Partidas e chegadas 

- Partiu um:i perna o nos'<O p:irticul:i r 
conhecido de vist:i Scba,ti;io Pinto. As nossas 
felicitações. 

- Chegou ontem a cnsa bêb.:do, o nosso 
amigo Chico Bar bosa. 

lgnor:imos ma is pormenores. 

F esta íntima 

O abastado comerciante l~pif:\nio Tola, fêz 
ontem uma festa no rosto de sua espõsa, que 
ficou radian te com esta festa íntima. Os convi­
dados retiraram-se encantados com a amabil i­
d:idc dos donos da caStl. 

O teu chapéu vermelho .. . 
'\ão sei porqui:, mas êsse ehapcu r ubro, 
Faz-me lembrar as pernas duma actr iz 1 
Nüo e pois um defeito o que descubro, 
,\\as sim uma atracção, um chamari1 •.. 

Assi m minha amiga, és mais galan te, 
E's como um manjar apimentado; 
Que se pro,·a e engole num instante, 
Ou só com o olhar saboreado .•. 

E's igual assim tôd3 garr idà, 
A uma bem composta e'posi~üo 
Onde está fazenda a ser \'endida ..• 

,\ben~oada chu''ª de c3n"io, 

l lou,·e domingo cm Negrelos 
A"<Snnhado futebol; 
N~io vnlcu um caracol 
M:is foi dando alguns flagelos . 

Não fui lá; mas o passeio 
Em dos tais de ten tar : 
E dci,ei ir ao torneio 
Quem mo veio cá contar . 

A' ida foi um pr~zer 
Por êsse jardim do J\linho. 
l'ôlhas a amarelecer, 
Oiro csmah ando o verd inho . . . 

Tudo luz, tudo alegria 
:"\a tarde amena e mimosa, 
Oando à alma a louçania 
Que a foz doce c generosa. 

Caminheta, gira, gira. 
Por essas estradas fora : 
Mais fresco o ar se respira 
E chegamos mais;, hora 1 

E' jll perto, é quá~i lá, 
Surge a frente um rt1 p(izola 
E grnlldc s usto nos d:í 
Ag itando bnndc irnla. 

• Assufccn » o condutor 
Ju lgando ser prcc ipieio, 
E Í37- nltQ com lcmor 
Dci, ando a gente cm suplicio l 

J\\as dura pouco o pavor, 
Ao ouvir•sc, q1rnl num •nídio• 
A "º' do tal estupor: 
- •Quem qucrc bilhetes p'r'o Stádio•? 

E parou a caminheta 
Por ta l coisa 1 Ah ! bom pi11h<lo ! 
Ouem te prcgn~sc galltcla 
Nesse focillho de cão 1 

C hegamos. A bilheteira 
Dizia logo do mais, 
Com tábu:is de costaneira 

• Com que se fazem currais. 

O Stá.iio, coiS:t arranjada 1 
Terreno todo c:m ladeira l 
Coisa fina, apil:irada, 
Esse Stá.dio de primeira 1 

Começa o j6go. l::h 1 \•:ilente.I 
Aquilo e <]UC ern jogar 1 
Aos t rês chutes, num repente, 
Andavam sôcos .•. p'lo ar 1 

Agarram-se, há bofetões, 
Rasgam malhas, pança ao léu, 
!lá rastei ras, tra111bulhões , 
Sôcos em falso, p'1·'0 céu ! 

Uns g ritam, muitos apitam 
Num chinfrim dis1>aratado; 
Por fim lá se cap:icitam 
. .• De que tudo está . • . t reinado 1 

Acaba o jõgo .1 fci~ão, 
Com perda 86 da farpela, 
Colhendo a con!<:lgração 
J\' passagem cm Vi1.cla. 

Tarde risonha , feliz, 
1 Que todos deixa con tentes, 

Com dó de mais que um n:iriz 
E quci~ume dalguns dentes. 

Zé da Sé. 

f\artil ontem a cara á sogr:t, o no:'\~ 
;uniito lknto Lameiras. Tôda a família foi 
un.l nimc cru afirmar que foi muito N:m ícito. 

Que pusesse o teu chaP.:u querida 
Es.:uro como a noite, ou um tição!' · .. 

Rei dós Nabos. 

Ao \•elho jornal humorístico Os l?.idículos, 

1 
agradecemos as r~fi.:rcncias feitas à noss..1 St.~· 
ção «Te:itradoo e Cinem;itograliccs• . 



ESCA.NSO SEMANAL 
A revelação de "O Comércio de Gaia". O formidando 
escritor sr. Domingos Fernandes Braga e a sua prosa. 

Quem nos acode pelas almas! ... 

O sr. fernandcs Braga, não é 
mo julgávamos, apenas autor d~ 
lebre Berta, calibre .p, a que êste 
hor chama romance e se publica 

folhetins no grande semanário 
rroquino O Com.J1·cio de Gaia. 
.\Ião senhor! ..• 
Este homem, tem uma tal provisão 
asneiras, que lhe chega para polvi­
r muita prosa. E' pt:na Mto saber 

zer versos senão encon trava um 
fenso r no s r. .lli1csq ui ta J únior 1. .. 
Damos e m seguida alguns de um 

u art igo de pêso. Tem tr6s chama­
iros como os romances antigos de 
pa e espada, e foi publicado na 
gina infantil do consabido periódico. 

\RTAS DE l\\AGXO E A SUA DESDITA 

Adora ção e Paixão! 

Non possumus= Não posso 

A ti. Maria llcrm111i,~ ! . . • fi uto do 
meu amor ! 

•Ôu,·e. minha filha, com a tua atenção 
de jõvem, mas que tens um espírito lucido, 
para ires conhecendo os transportes do cora­
ção humano: 

Que o senhor te ilumine os passos na 
scnd3 tempestuosa da tua vida, e a mim 
me não desampare. São êstcs os males que 
te posso ambicionar, e recordo-te o pro­
verbio antigo: 

«Fillza és, i\tili ,çc11is, assim como fi:c-
1·es, assim achartis». 

Desabafo contigo os segredos dn minha 
vida juvenil, cercada de quimeras, mas 
atravessada de amargos dcscnganos 1 

Toma muito cuidado nesta leitura e 
tira dela o. sumo da virtude mais per­

,. feita. 
Guarda contigo os meus csci·itos e res­

peita-os, porque são diitnos de ser guar­
dados cautelosa e religlosamcnte•. 

Lê com atenção, e 11crcis como a. cen­
telha de um olhar, f>rod11; 11ma p,iix.io 
gra,,de e uma amisade orvallzada pelo 
rócio do céu. 

Chama-se a isto não ter vaidade 
eohuma. E chega a ter razao porque 
· escritos dêle já teem tal valo r que 
·o arquivados na .\lARI.\ RITA. 

Conti nua o homem : 

Maria:i1Jha. 

Com os olhos filos no fil mame11to, .111a.­
/i.<a,,do os satc/1/es que o csm.tltam em 
noites serenas do ou/0110, eu com o t·o,.a.·J o 
alvoroçado, sc11ti4 4 111i11/z4 alm4 em/•11':1-
!lªJa de 4111or por 11m.i m111/1cr 1 1"01 mos.t 
e subtil como o c,jstal ''"ªela. e aJfri11he1 
prcssuro."amculc aquefo que h.H·i.,,,, de ,çcr o 
meu norte cm p,;issos /u11g1uq110.<:. Mas ... 
a tibieza do rasgo que Incendeia o 
génio, que o 11101 /alis,i fazendo da fia-

quera força, essa mesma tibieza reves­
tida do respeito que factos aconse-
lham . .. um passo dado em frente seria 
temor1 ... Cantava eu então. no silên-
cio que essa tibieza gerou, uma Can­
ção Rítmica, cujas estrofes e so11s 111is­
t1cos, provinham da Harpa Sonante de 
Magdala - so>1s mais que místicos que se 
01wiam diáriamente do 111edil/1ar dessa harpa 
111a.11estosa que sublimava o ambiente da 
Palestina e me envolviam em sonhos 
de amor! 

Esta coisa de dizer a uma criança 
que é a tibie::.a do rasgo que incendei~ 
o génio, não lembrava senão ao pai 
Ràdrigues Braga! ... E quando êle 
então se pôs a cantar no silêncio dessa 
libie::.a. muito havia de se ter aborre­
cido a pobrezinha! ... 

1\lais adiante diz: 

Um coração quando ama, proc111a mi 
in.<ftiraçrlo da 1>11ísica. o moli'VO mais ,.;e,, 
'f>A1a amar e dar-se pelo coração inteira­
mente! J\ mulher que me arrebatou e 
que soube gerar no meu coração um 
amor, a principio subtil, transformou 
pela minha tibiesa numa adoração pro­
funda. 

.\luito magro deve ser de pernas 
o sr. Fernandes Braga! So tendo as 
tíbias afiladas se compreenderá que 
empregue tantas vezes a palavra libie:.a. 
Verdade seja que d a ú ltima frase não 
se compreende oada. 

Prossigamos : 

Correu tempo e a nostalgia 1litzl1a 
cria11do fortes raizes, mas, a timidez, co11-
t i>111ava cedendo à mesma nostalgia 
dum amor dilecto. 

Mas ... as horas foram passando, 
como o coração manda, como da cra­
tera dum vulcão, surge a lava do 
heroísmo e então que acontece? 

J\ vilór1a do amor 1" oclama-se e a pc­
q11e11a amizade lratisforma-se 1wma paixão 
ardc11/e - seqilênciia fatal numlcoração 
vi rgem e moço que:gera fantasias e11-
··antos, poesia e cálculos de futuro. 

Esse segundo per)odo diz-nos que 
não diz absolutamente nada. E quando 
nós não percebemos que já somos cres­
cidtnhos, como há de compreender a 
pobre .\lariazinha ?! .. • 

Quanto ao terceiro, diz-nos uma 
coisa nova: é que o coração gera cál­
culos como se fôsse uma bexiga em 
estado mate,~àtico. 

Andiamo e V e.deremo . . . 

Eu tinha em cada momc1ito tona vo.:: 
c1is1ali11a que feria o timbre dos meus 
ouvidos com /Jste co11sellto: 

•L11la com Fé. e t'sse amor que nutres 
pela formosura dessa mulher promete­
dora de 11111a Ma •·<posa. nos precalços 
da tua vida, fa z, s1111, J,·sse a11101. uma 
espada brilhante e que ilumine o teu 
coraç:lo apaixonado!» 

Lula e 1•m,·enis I 
O sinal di!ste conselho matou a 

tiblesa e o 111c11 ge11io rebosteceu-se f'• iJ· 
curaudo e SStl tcnl.1dot11, em cujos là bios 
baila1•a scmp1c uma pal.wra dúce. 

Não !;e percebe patavina dC:ste 
padaço. Então se foi o sina l quem 
matou a tibier.a para que diabo o 
hominho transformo'u o amor numa 
espada brilh;rntc, que iluminava o 
coração como uma vela de cstearina? ! ... 

E já chegamos ao fim: 

Mas cl.i, e/teia de lc11101. seus foi /tos 
sucudindo chispas de fôgo como que 
mostrando o apetite de eo11ji1111.11 o S im 
da sua alnra, f'1e/(1111ta 111i11l1.1: 

A mo-a " sou ama.to? 
Sim.. . so11 .<11:: e peço .J11e me ame 

também com afru•o1n' 
Prometi-lhe qae o meu amor falecia 

quando os fios d.i minha existência par­
tissem. Se11amos amigos n.1 ft:licid:i.fe 11<1 
tor111e11/o e "ª dór - A mi:;t.1,·s .;ue s" o 
nosso con:rçJo podia s<11ti1. 

Selado este j ur.imenlo. a 111i11lra 1•i.fa 
f oi a dcfo e a sua foi a mi11lra 1 

A te qua11do ~ Dt•f ois /e dj, ei. 111i11lr:> 
fil/ta. 

Vivei e que Deus 1•0.~ ajude. 
Hece/>c beijos do leu 

fll ugno. 

l~liRNANDliS Hl~AC.\ 

i;: ca ficamos nós ú espera que o 
Magno (nüo será i\fagmo, sr. Fernan­
des'?) no diga <) que foi a vida de 
ambos. l ~ntrctanto, ficamus a julgar 
que a sua müo terá sido muito sossc· 
gada, porque uma mulher que sacode 
as chispas dos olhos como mos/r,rndo o 
apetite, não deve servir senão para 
sogra. 

P. $.-Sr .. \lesquita J únior: 

Recebemos e agradecemos. De 
alguma coisa lhe srrviu a c.1rla .1bert.1. 
Pelo menos fê·lo ser mais bem edu­
cl).do. A diferença das suas duas co r­
respondências é enorme. .\'ão prc'.:ga­
mos no deserto e é êstc o nosso unico 
intui to. Gostamos de terçar armas 
com todos aqueles que saibam respei­
tar o papel branco onde escrl!vem. 

Voltaremos a dizer-lhe qualque: 
coisa, e apostamos cm como, depni ..:, 
o sr. i\1esquiw nos dará ratão e deixa ra 
as quixotescas varredelas de f..:i1 as ... 
Até it vista •.. 



Posta Restante 

Carla .7 actri:: Maria Afatos. 

Você -va i assim mesmo, tout court, 
como diria o Erico Braga, a quem a 
gente de teatro chama o velho Braga, 
t alvez por ser ~arcca - ainda é hoje , 
nesta santa ternnha onde, como cogu­
melos em mata húmida, tanto medram 
os actores eunucos de geiteira, um 
valor marcante na cena portuguesa. 
Você entusiasma-me, agrada-me, sim, 
senhor. .\las ê quando a vejo dentro 
do seu emploi, como diria o juliano 
Ribeiro, envolucrada (esta atê parece 
do Ed urisa !) na pde dessas velhas das 
comêdias d e traço grosso. Ai, sim, 
Você ê ioimitavel. Mas qua ndo a vejo 
(já a vi, para desconto dos mrns 
pecados!) na Dama d!ls Camélias e 
em A segund.:t mulher de Tanqueray; 
quando a vejo a fa.:er ingénuas o u 
damas gatas (desculpe admirável come­
diante) ê como se um balde de gêlo 
caisse por cima ela minha delicada 
epiderme. já sou ve lho; e como tal 
não posso esquecer a sua mocidade 
encastoada em irritantes d onas. E que 
bem ,\\aria .\\atos! Que bem! 

\ ' i·a, no S.:i da Bandeira, na pre· 
miére de A Feira da Alegn'a. Está­
vamos ao pé um cio outro, co tovelo 
com cotovêlo. Você não reparou em 
mim, mas eu re pa rei em si, por êsse 
velho hábito q uc não perco de admi­
rar quem t anto me fêz rir. 

Trouxe-a ao Pôrto e levou-a ao 
teatro, certamente, a curiosidade de 
ver triunfar a sua filha, a môça actriz 
;\l aria lleleoa. Mas que triunfo foi 
êsse, santo Deus! Foi o triunfo da 
carne sõbre a arte, foi o triunfo dos 
olhos sôbre o ouvido! ... 

Qua ndo Maria lle lena apareceu no 
palco, eu estremeci. E estremeci por­
que me habituei a ver em .\1aria 
lleleoa um botão prometedor a desa­
brochar, lenta mas vitoriosamente, 
para o jardim da Arte. Olhei para si e 
pareceu-me vê·la sorrir com intimo or­
gulho. E' lógico êsse sorriso. O autor 
duma obra orgulha-se com o seu tra­
ba lho se êste causa sensação. A sua 
filha e obra sua e, digamos sem reti­
cências dúbias, uma obra encanta­
dora. justifica-se, pois, o seu sorriso 
de orgulho - ja que tantos olhares 
caem sôbre o corpo dela, como for­
migas lambareiras sôbre um torrão 
de açúcar ..• 

d~ sua mocidade, a. beleza duma dcci- , uma novo revista, que .aind~ ~ào tinha música. 
d1da vocação a rt ística. E, de há um Um. dos ~eo-.emprésános .d1z1a, cmpanturrad~ 
tempo a esta parte, a vocação ê pos ta de 1mportanc1a: mio me 1111porlo de gastar di-

de banda para. q~e a carne. triunfe: Satan 
E Você ass1st1u a tudo isso, ali 

no Sá da Bandeira, no mesmo teatro 
onde a vimos a ela, pequenina e m õça, 
a erguer as asas de o iro da vocação 
para um vôo precocemente alto de 
arte, e evoquei, nesse momento, os 
seus belos tra balhos no E,·a uma ve:: 
uma menina, Rosas de todo o ano, 
A sentinela mor/a, e tc., - e, sõbre 
mim, desceu um pano pesado de 
chumbo. E, na sua m asca ra, minha 
admirada Actriz, a brasa ardente 
daquele sorriso íntimo de oqrulho con­
tinuava a cintilar materialmente ... 

,\las eu qu1: tenho o vício de con· 
servar aceso um fósforo até q ue me 
queime os dedos, gostaria de ver a 
Maria Helena longe dos le ilões de 
fêmeas e vê-la seguir a brilhant!ssima · 
carrei ra que lhe estava destinada. E 
você que é mãi e é artista, fa ça o mi­
lagre de a trazer ao bom caminho da 
arte e consiga dela aquilo que ela e: 
uma ingénua através de tudo. 

E desculpe a irreverência a êste 
que se assina. 

Sarcey Senlor. 

A tempo - Vi pelos jo rnais que na 
pró ximo semana ingressarão as duas 
numa companhia de comédia que leva 
o seu nome no cartaz . E fi que con­
tente, muito contente mesmo .• • Per­
doe ... 

s. s. 
••• 

Novas, Ecos & Boatos 

Fala-se em crise teatral a todo o instante. 

ll 
POR 

SAIWEV SENIOR 

- No Sá da lJo.ndeiro. houve, na tarde de 
quarta-feira, uma homenagem à memória do 
saüdoso e bondoso homem de teatro que foi 
Afonso Taveira. E••a homenagem (bem justas 
aliás} foi organizada por uma comissão consti, 
tuida, cxceptuando dois conhecidos empresário­
profissionais, por bcnquistos negociantes da 
nossa Praça, como se o honestíssimo e generoso 
Taveira houvesse passado a sua vida entre o 
Deve e o li a ver!. • • Quando se pretende homc• 
nagear uma figura de teatro sem que, na comis· 
são promotora, apareçam os rcpresentantéS das 
entidades que a auxiliaram e a ajudaram na 
sua vida artística-com(' sejam o actor, o em• 
presário, o autor, o critico e o jornalista -o 
ridículo cobre essa homenagem. E a memória 
de Taveira bem merecia melhor sorte ... 

- l'io elenco do S.:i da Handeiro. ha dois ' - A actriz Beatriz Costa, muitas vezes, - Dois nO\'OS homens de teatro, ligados 
. pelo cordão umbical da amizade e dos negócios, 

artistas, macho e fémca, que ganham, cada um, 1 quando reprcsc!lla, esquece-se que está no ~li vão-se bater em duelo por swi dama •.• 
a bagatela de 7 contos e meio por mês. Como c da Bandeira, 1ulgando·sc no Parque J\layer. - Como se con(1uista hoi'e o amor no teatro: 

-Afinal de cont:1s, as récitas da moda no 
Sâ da Handerro. morreram ao nascer. Foi uma, ordem numa casa de modas para vestir a elcilll 
e viva o velho ... l{ccitos da moda, agora, para e ' ºcontos para descer uma Jóia que está depen· 
qué? Já se foi embora o t::rico, o árbitro das durada num prego. ·· Quem Sérá a fejj, e quem 
elegâncias. o ditador da moda ... sert 0 lroux1>? A gente sabe - mas cala-se. 

- O actor Santos Carvalho quando larga ;\ão queremos tragc'<lias familiares .·· 
uma piada e como as galinhas quando bc- - A grande Georgina que andará a fazer 

• bem água: olha para o ar. E ate revira os na Feira do. A legri~? Só se fõr a entristec<.:·la. 
olhos 1. • • Ela não canta, não representa, e está de cada 

_A casa dos picos, pela l lortense Luz, no vez mais alheada dos colegas e do público. 
Ave11ida, de Li.boa, dc•moronou·sc logo. Foi - ,\\as para que será que ela anda ali?.·• 
derrocada cStrondosa e rápida. ~~· mais um s11- Ai, e verdade 1 ... E' uma boa estampa de cai\a 
Ce$SO do José Loureiro a Jt11ltar-se ao dn com- de uvas passas!· •· 
panhia espanhola de revistas e a mui1as ou- - Para que a Feira da Alegria pudesse 
tras... agradar no Põrto, cncastoaram-H1e um dente: 

- As coristas do Sá precisam de ovos para A noite de S. João. 
\·cr se se ouvem a canlar. lia um número na - Ouvimos, porém~ dizer .que é um dente 
n;\·ista. por exemplo, cm que está cm cena um cariado porque se oào admite a noite de S. Jojo 
conjunto de de? 1t;.:ur,1s e, quando elas cantam, com um fox-trol inl(lcs. 
parece uma cnanci,1lia à caotarolar por entre - E a pobrczn daquele número ó tiio mani-
Ob dentes ... que atnd,1 h:i de vir a ter. festa. que até as pobres costureiras do palco que 

- Ueatrii Costn, por vc,es, não rcprcsc11rn, ac~rretam os balocs, tccm um ar de enterro. 
brinca no palco. Algum público ri e ela dci\11· t·:• o enierro do S. Jodo do Põrto. 
-s" ir na 1tusáo dcS>!<.! riw. Olhe que o público - E é pena porque contrasta com a riqueza 
é como uma criança Bca1ri1: tão de·prcs~u r i dos restantes númc1·os. L~' que já nào há tri­
como se enfada. pciros no Põrto. Senão o número tinha-Sé 

- E ' pasmosa a facilidade com que, ne,tc sumido na primeira noilc pela caixa do ponto. 
pai• de fadunchu, "" improvisam artislas de - Também n4o sabemos porque é que a 
1catro. Um exemplo: Ivone Pereira, ainda rc- grande Georgina despe o ca"3co para andar na 
ccotcmente corista, ja e, hoje, actriz de dccla- roda do S. João. Só se fõr para mostrar as 
mação. ali no (..;arfo> ,\ lberlo' CO>tas. 

- O actor \ aS<:o Santana, há um tempo - i'\a noite de quarta-feira, após o espcctá-
a esta parte, muda am1udadam<.:nte de badm~... culo, houve grossa ch1nlrincira no palco do 

- O Campe,to, no Carlos Alberto, contt- ~á da. Bandeiro., foi llm pânico ciclópico. Não 
nua rijo e são coroo um p<:ro. E o que é certo é foi um embate de cstrél<>s - a-pesar-de tantos 
que éle vai deixando o seu adversário /rnok-0111... lú haver. Foi pior do que isso. Uma cstrélo. do 

- Jógorosame11te .<11spe11sas as entro.das de elenco- ex-empresário e primeira figura de 
f,;wor, dit o S. jo4o nu letra dos seus anúncios. companhia e quási novamente empresária, pelo 
Será por isso que .::Je tem tantas cadeiras menos por alinidadc- recusou-se a aceitar um 
\a~1as? ... papel da revista em ensaio •. O ensaiador, zás, 

- No Domingo à tarde fomos ao Sá da multou-a cm 50 O/o do Seu ordenado 1 Foi o 
/Jandeira ver, pela segunda vez, A Ferro. d;i diabo, o teatro quást se desm.orooava ... A mui· 
,\legr1a, mas pagamos o nos:;o bilhettnho, alt 1 tada é uma actri-. que tem lido uma bdlhantc, 
na batata, como d" a gente de teatro. O dueto s.:rcna . . . e lisa carreira. 
das cantores por Ucatr1t Costa e Teresa Gomes - Já que estamos cm maré de multllS, o 
pôs-nos calafrios com tontos exageros, chegando sr. Ensaiador não podia dar uns salutares exem• 
mesmo a fazei eriçarem-se tôdas as excrc~cén · plozinhos às suas coristas, que estão sempre 
cias capilares do nosso cl<.:gante corpo ... Se em cena numa indisciplina irritante. Elas olham 
aquilo é lazer teatro, então antes queremos ir com insisténcia para a plateia, sorriam-se parn 
"'ºcirco. . . certos mirones, foli:un umas com as outras, riem-

- A actriz Crcmilda de Oliveira, no Cam· -si: noºpalco, atropdam·se, acotovelam-se, etc. 
J>e.io, aparçcc pintada como um anjinho de o· Rosa ,\\ateus, onde ~tão os teus créditos de 
antigo painel uldeJo.. . dtsciplÍ\)ador: 

1\1as, minha ilustre Actriz, eu de­
sejaria que Você saisse indignada d o 
teatro, porque a sua filha, a sua linda 
Maria Helena não nasceu para a re· 
vista. 

Agita-se o ch<>vào como quem tremelica com 
uma campainha. Mas crise de quê? De público? 
Fácil é remediar o tremendo mal. Olhem para 
o que sucede com o 81>/alh<>, o Rivoli e o 
Carlos Alberto. Ponham mais baratos os preços 
dos lu~ares - e, parn isso, reduzam os orde­
nados irrisóriamente elevados de certa gente de 
teatro. O teatro hoje é, no geral , caro e mau. 
O que há, o que é confrangedoramente arri­
piantc, é a crise de arte e de bom-senso. 

Fi'zeram as Pa msa dos Po:::es Entre outra sensacional colaboração , •ARIA RITA 

.\laria Helena tem, além da glória - Há dias ensaiava-se, no S.i do. Bandei""• 

O CALÇADO 
PORQUE É 
-

8 

nheiro. q11e10 mesmo f>a2ar mais, llláS q11e1·0 
""'ª miisica que entre no ortl'ido ... E não desa· 
bou o teto . •. 

PREFERIDO 
O MELHOR 

,,. sero e mesquin 110 . stc or ena 0 1 rccc m 1 
. , ê d d bc 1 publicará no próximo número, nesta secção: Rijas e lrre-

~~~~ ~~~ªsã~mJ/~ru~~~J~::'.'~~os para hotel. verentes considerações s6bre a crise teatral 

VINHOS DO PORTO 
BARROS D E 

QUALIDADE SUPERIOR 
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Nova "carta'J a uma mulher sem moral ANUNCIOS 
Caríssima A11dal11;,1: 

Pego de novo na pena para re­
gressar à tua lembninça dolorosa. 
IJeves compreender quanto me custa 
andar assoalhando pelas colunas dos 
magazines a saüdade do nosso ma­
trimónio ausente, entre exprobaçõcs 
espontâneas e amuos que não vanglo­
riam ninguém. Portanto, deves con­
vencer-te de que o faço apenas por 
exigcncia do decoro da moral, e até, 
um poucochito, pelo meu nome - ri­
diculariiado pelas tuas bizarras extra­
vagâncias. Tu és, linda Andaluza, um 
sonho desflorado das mi l e uma noites. 
Portanto, eu que conheço o tempera­
mento mórbido, inconstante, que te 
caracteriza, que não esq ucço a viva­
cidade amima lhada das tuas vontades 
soberanas, -serei o p rimeiro, como 
na minha primeira carta o demons­
trei, a descontar as tuas leviandades, a 
dimin ui-las, a explicá-las, a perdoá-las, 
-tanto mais que ainda vivo na saü­
dade dos teus lábios de romã . .. 

Passou a época do mar e tu foste 
- pois entãol-para Lisboa. Alugaste 
um lindo apparleme11l nas Avenidas 
novas, compraste um vermelho e mo­
dernlssimo Lancia, e passas as horas 
- eu sei tudo, caríssima Andaluza! 
- mordiscando cigarretcs caras, enle-
vada nos seus perfumes sensuais. Até 
aqui nada de novo, ou seja, nada 
que me pudesse ofender. O que tu 
fazes não passa afinal de um saboroso 
pecado venial. Os teus amantes devem 
ser os únicos a queixar-se - e tu, de 
todos, a primeira a não se importar 
com as lamentações deles. 

O que nesta carta amiga te venho 
censurar é teres-te deixado apaixonar 
pelo sr. E r ico Braga. Sei que vais 
tódas as noites, fcbrilmentc, ao Poli­
teama. aonde êle canta umas canti­
gas tôlas, apaixonada pela sua figura 
cheia. elegante, perfumada . . . mas 
postiça. Que tu, q ue és moderna, per­
versame nte elegante, almiscarada, te 
ent regues ao carinho criminoso da 
coca ou ao sarilho desalmado c~s 
dancings, vá. Eu já te disse que tu és 
um lindo sonho dcsílorado. Mas que, 
levada por um rebate falso, troques 
realidades imarcesslveis pelas aparên­
cias ilusórias do sr. Erico Braga, isso 
parece-me indigno do teu talento, da 
tua suntuosidade de mulher e levian<>. 
O Erico, além de um mau actor, sem 
valor , sem talento, sem drama e apenas 
com capachinho, é um simples vulgar 
que um casamento a tempo salvou do 
anonimato. E' bom que eu te abra o 
espírito, Andaluza marquitada, para te 
salvar, pela primeira vez, do ridículo. 

O sr. Braga, o actor Erico como é 
conhecido, é no palco, uma espécie do 
sr. julio Dantas na literatura. Ambos 
se encont ram e se parecem na mesma 
indumentária postiça das aparências. 
O sr. Dantas fingindo que fala ao 
ouvido de Madame X. O sr. Braga, 
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fingindo que tem madrigal pronto ou 
olhar fatal para as beldades que o 
miram. 

_\ crítica incompetente e louvami­
nha da capital, representada por certos 
imbecis magros, afirmou que ambos. 
o Dantas e o Braga, eram artistas com 
allurc, com vigor, com alma, e, afinal, 
ambos juntos não servem sequer para 
trampolim dos outros. 

Digo-te sinceramente, Andaluza, 
ainda que os teus olhos negros se 
humedeçam de desilusão: o sr. Braga 
não merece a tua simpatia, o teu calor. 
Ele mt!smo não saberia apreciar-te, 
por melhor gôsto que lhe desse a tua 
posse. 

Tu nasceste para o chi11fri111, para 
o movimento, para o ruído, para a 
arte. Os teus dois seios namorados, 
do tamanho de dois limões, não apro­
variam um namôro estéril, fraquls­
simo, com quem, em matéria ele arte, 
só vive de favo r. 

Deixa-te dofauteil de orquestra que 
compras, d iàriamente, para o ouvir. 
Vai apreciar o Assis Pacheco, o .\1anuel 
Lereno, o Gamboa, o Raul de Carva­
lho, os novos com valor. Deixa-te de 
trampolineiros, de analfabetos, de ca­
recas. O que tu queres é a vibração 
emocional dos grandes dramas, a per­
ccpção trágica da vida em todo o seu 
rigor. Xão é um boneco de pi111-pa111-
-p11111, como o sr. Braga, que te pode 
satisfazer. 

Por isso, linda Andaluza, deixa o 
teu corpo venenoso de morena para a 
sofreguidão de quem o mereça e o 
aprecie. O sr. Braga não tem talento 
para o sentir, nem dentes para o trin­
car. Tem bons fatos, bons perfumes, 
sorrisos cuidados ao espelho, mas no 
cérebro tem tantas ideias quantos ca­
belos na cabeça (não no capacliinlio ). 

......................... 
flor 

Est.is melhor? O pé? Beijos do]. 

Como me acontece :i mim, 
entristece tôd:i :i gente 
saber que cst:\, num jardim. 
um:i flor c'o pe doente 1 

Cheio de tanta tristcz:i 
com as flores do seu canteiro, 
aquele joia, com ccrtezn 
que qucrc dizer jardi11eiro •• . 

Zeca 

Nilo e11tra I O praso ler111i11a em ;o. 
Tua Z. 

NJo entra? 1 Eu ia jurar 
que não o faz a precei to! 
- A 's vezes, isso de entrar 
é uma questão de gcilo 1 • • • 

J\lns :1 7.cca que não minta 
que ninguém acred itou! 
Se o praso termina cm trin ta, 
com ccrlczo. j{l entrou ! 

Parteira-Regente 

Traias de doe11ças das se11hor11s. R. 4 de 
b1fata1Ía, J f· · 

Este anúncio, francamente, 
tem maldade que tre53nda ! 
Uma parteira-regente 
é uma parteir'1 .. . p 'rn Banda 1 

E' parteira diplomad:i 
p 'ra partos com sinfonia! 
E vi:-se pcl:i mor:ida 
que é bandn •• • de Infantaria l 

Rita 

De ""' se.-viço de ja11lar cartão a:11l. 
Fica lra11sferida. 

E esta? Que confusão 
nunca vi anúncio assim 1 
Esta. de jantar cartão, 
é novidade p'r:i mim 1 

Aníbal. Espero que tu, linda saüdade do 
meu amor distante, perdoas ao teu ex 

1 
a semcerimón ia do aviso. E' em bene­
ficio do teu espírito - que vale, para 
mim, a mais flórida das record ações . . . Décimas... dentro do praso 

Beija·te as mãos, com ternura, o 

No 

Gil Vaz J únior. 

, . proxtmo número 
Inquéritos passiona is 
-O que é o Amor ? 

Opiniões formidáveis de: Dr. Leo­
nardo Coimbra, J úlio Dantas, Cunha 
da Raza, Beatriz Costa, Joaquim Ma­
dureira, Maria Helena, etc. 
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Està tudo "grosso" ! 

Por Cuba, aquilo está mau, 
Tudo n nrreganh:ir o dente, 
e o San Martin, presidente, 
'Stil quási a. licar sem .•• Grau. 
Trabalhnm o ferro e o pau, 
Uns nos outros a malhar: 
Tõda a gente a ~u'rer m:indar, 
Sendo uns a pedir .•• Haptista, 
Outros, Ccspedcs na pista . .• 
. . • Ou Sete Pés • • . pºra cavar/ 

T ilda aqucl:i trnbu1ana, 
Todo aquele desabar 
Ainda vem a acabar 
Num:i ..• ceia à Americana. 
Fica cm dCSC3nSO a cntana, 
Põe-se ponto na refrega, 
Vão todo~ para a sosseg:i, 
Com o papinho bem cheio. 

·········· ········ ··········· A<.1uilo e Cuba? .. . Não creio. 
l'arcce um:i grande adega! • • • 

Blsnau. 



AO CENTRO 

O desafio Pôrto-Académico - Uma vitória do Pôrto 
e um húngaro que parecia uma carroça- Pormenores de grande 
importância e pormaiores s em importância nenhum a 

Afinal sempre sucedeu como dis-, à procura de um que por acaso adre­
semos no nosso número pa~sado . (já gasse d.e i_r ver o desafió espl:r<inçad.os 
nos não recordamos se dissemos o em ass1st1r ao funeral de um oficial 
que vamos dizer : mas a verdade é do mesmo oficio. 
que t ínhamos muita vontade de o Mas nada . Eles estavam mas e1•am 
fazer). todos de gêsso. Chegou a pôr-se à 

O campo do J\meal muito antes disposição de quem q uisesse ir a rbi­
das horas prescritas na receita, já cs- trar uma carreia ele mão para · fugir 
tava quási como um ôvo. A assis tên- melhor. 
eia que não ia lá senão para ver os 4 horas 1 E por fim lá apareceu um, 
tigres e os leões, foi-se entretendo até o de sempre, muitíssimo gordo da 
its tantas com um desafio defota-Greco- cinta para baixo· e"com muita fôrça no 
-romana entre · as guardas-avançadas apito. . 
dos clubes em um jôgo. Esboçaram-se gargalhadas e pro-

Segundo ouvimos 'dizer tratava-se . testos; mas como já passava das qua· 
de um desafio de rugby um joguinho tro horas e ninguém queria ir na car­
oode não há guarda-rêdes e em que a rela, lá começou o jôgo. 
bola não é precisamente uma bola. 
E' um melão que anda para al i aos 
boléus ora para trás ora para diante, 
fazendo com que os trinta rapazes, se 
esgadanhem, se cuspam, se rasguem, 
se rebolem, se mordam e se esganem 
uns aos outros. 

~ão houve, felizmente desastres 
pessoais a lamentar. e bem que, de 
vez em quando desatassem à marrada 
aos grupos de 16, empurrando cada 
um com a cabeça o suprasumo do 
outro. E aquilo é tão constante que 
já há jogadores que se conh~cem pelo 
cheiro. 

O Académico nesta coisa apanhou 
uma cabazada que ipda os netos do'S 
netos dêles hào de falar nela com res­
peito. 

E' verdnde: o arbitro era careca, 
e isto desvanece-nos. 

"Foot-Ball" 

Quatro horas menos dez. En ti·am 
em campo os azues e brancos - os 
leões. 

Trazem o Pinga entre t:les. E a 
assistência, só para arreliar o Emílio 
Viterbo e o Sousa .\l:u tjns, do /ancfro. 
acolhe o P inga com uma sàlva de 
palmas. 

Entram depois os ai vi-negros - os 
tigres - com o Forkas (será assim que 
se escreve e chama?) armado de um 
queixo e péras e o Carlos Alves de 
luvas maravilhosamente pretas. 

E qual de baixo, qual de cima, 
desatam a bombardear as redes pró­
prias como se d.e outros fôsscm. 

Estava-se à espera do árbitro mar­
cado pela Associação. .\\as este não 
aparecia nem à mào de l>cus Paclrc. 
Como tardasse, puseram· se os eapitúcs 

.. 

O jôgo 

~os primeiros 45 minutos não 
morreu ninguém. Houve um goal de 
parte a parte, e o Carlos Alves e o 
.i\11nes continuaram a fazer fitas. Tam­
bém nos pareceu que o Pinga -estã 
um pouco mudado. Serão saüdades 
da .\ladeira? ... 
· O tal húngara, a esperança máxima 
dôs tigres, foi um formidá11el falhanço. 
,\ndou todo o tempo a ,fugir da bola 
e quando ela adregava de lhe bater 
nqs pernas, fazia-lhe umas ra bioscas 
com os pés e entregava-a a um leão. 
A mim deu-me a impressão que já 
estava coqiprado. Se não é isto, então 
o J\cadé'mico tem de expatriá-lo ou 
metê- lo a jogar rngby a ver se perde 
o ,mêdo. . 

J\ntes o ~ parafuso do R omaris do 
que êste prego de meia-galiota. 

Gostamos do Levy que era letri­
nho de todo. E se não fôsse aquela 
cisma de chutar com o esquerdo 
sempre para pertiolio, já começáva­
mos a fazer castelos .õo ar pelos halfes 
de parte a parte, e raz0áveis defe­
sas. Pena é que o Avelino continue 
a fazer brincadeiras; senão qualquer 
dia é certo. · 

lnteryalo 

Contávàmos·que fõsse este o melhor 
bocado da tarde. (1. avaliar pelo que 
sucedeu nestes 15 minutos do pri­
meiro encontro -Lei;>es-Tigres -devia 
haver muita soma de pancadaria. Mas 
não! Foi um intervalo que em nada 
se diferençou da primeira parte. Em· 
pl).tararp todos. 

2.8 Parte 

Já se não pode, infelizmente, dizer 
que o P ôrto jogava com sol contra, 
porque a verdade é que o sol já estava 
quási de itado. 

Nesta parte o Pôrto meteu mais 
um goal e esteve prestes a meter mais. 
E o Académico esbarrou dois tiros 
contra as traves que o Brito e Cunha 
pontapeou. 

O Forkas continuou a fazer o mesmo 
que na primeira parte com a agravante 
de não fazer mesmo nada . 

Factos importantes nesta parte só 
nos recorda aquele em que um tig re 
ia ficanqo sem camisa com grande 
gáudio da assistência. Ao ver-se des­
coberto, êste jogador, nunca mais 
foi senhor de si, e passava a vida 
ofside. 

A' boquinha da noite, bem quise­
ram os tig res arranjar o empate; mas 
como estava escuro não chegaram a . 
ver o C regório. Durante alguns minu­
tos e com o ataque cerrado dos Leões 
às rêdcs tig rinas o Soares dos Reis 
sozinho entre as rêdes parecia o des: 
/errado. 

E' verdade: também jogou o Acacio. 

Notas finais 

A coisa não redundou em nada do 
que se pretendia. 

Nem os leões conseguiram ga­
nhar por um resultadc formidável, 
por uma diferença que demonstrasse 
à sôbreposse a sua superioridade, 
nem os tigres alcançaram a sua soli­
dificação. 

Esperemos a nova vez para poder­
mos ver alguma coisa mais. 

Na assistência as caras dos grandes 
encontros, e aquelas de todos os Do­
mingos. 

Lá estava o Lino, das espingar­
das, o Càndido Mota de espada e de 
revólver e o Zé Ribeiro idem. 

O Engen heiro Ferreirinha que anda 
agora desempregado, entretem-se a ver 
de estas coisas. 

Vimos de voltados Directores doAca­
démico muitas caras ansiosas. E uma 
delas dirigindo-se a um dêles só dizia 
esfregando as müos: - J\ coisa Navega 
que é um consôlo. 

Final 

Continuamos a afirmar que estamos 
'dispostos a financiar o novo encontro 
P.õrto-i\cadémico. Querem ? 

Zé das Botas. 
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CHARADAS, ENIGMAS E PREG'\JNTAS SOFISMÁTICAS 

ANO - N • 3 3 ~; DIRECTOR : f É CAGAN~ + 

QUADRO OE HONRA 

SABRIGA I TA 

Decifradores do ".• 11 - 1) Eurico, 2) Iler­
dança, 1) Feve, 4) Scvado,_ ?) Nomero, 6) Lãa , 
7) Jaquina , 8) Betrina, ()) Vacamarte, 10} La­
dina , lana, 11) Balongo, bago, 12) Lumiar, luar, 
13) Secolo, 14) Fiirueira de Castelo Rodrigo, 
, s) Moimenta da Beira, 1C.) Estarreja, 17) Cifra 
balc dés, 18) Vvletim, 19) Quem andou não tem 
para andar. 

Decifradores - Sabri1rnita, 1(): Rcirobi, 18; 
Hei do Orco, 18; Serigaita, 18; Oinotna. 18; 
Hei Fcrn, 18; Amil. 17: Monteiro li, 17: Fan­
ta~mn Ncp;ro, 17: F. Hodrigucs. 17; Otropa­
vlts, 17; Oucr , 1b: Scpol, 14; Só D:irco, q ; 
Amnrnntino, 11 ; Feirante, (); Xcnufontes, o. 

••• 
Charada em verso 

(A o Olegna) 
( t ) 
- Caminhe. seu lazareoto, ~ 1 
?\ão armazene mais vinho 
Porque daqui a um momento 
Não atina co'o caminho. 

Assim dizia o Vilela 
Ao amigo Nlamarracho, 
,\\as creiam, não l! balela, 
Ele estava como um cacho! 

Por fim o grande tachado 
Começo u a 1•0111ita1· - 2 
E eu fiquei mui chateado, 
Pois tinha que o aturar! 

Esteve mais duma ho ra 
A deitar a carga ao mar ; 
Por fim lá fomos embora, 
i\las êlc sempre a oscilar! 

Rei Fera. 

••• 
Novíssimas 

(2) 
Nunca calculei que v, ainda admita 

um criado mudo. - 1, 1. 

Só Oarco. 
(3) 
Acolá, na catedral, está a orar mi­

nha 11111/her. - 2, 1. 
F. Rodrigues. 

( 4) 
O peixe ca iu na linha, porque a 

isca era um insecto. - 2, 2 . 

Monteiro ll. 

(A o m111°Jo apreciado 811si11a pela sua n: i 
do 11.º 21) 

( S) 
Isso vírgula, Busina 1 U que eu 

siga uma senhora, que ande numa 
poeira por causa dela, vá. . . Agora 
um /zomem!!!-2, 1. 

Olegna. 
(6 ) 
O impe1·ador romano em sua casa, 

é nobre. - 2, 1. 
Leão Pardo. 

g) vento forte n111rclia a flor que 
aquela mulher tem no cabelo. - 2, 2. 

Oiso. 
(8) 
Toda a gente no/a com desgõslo o 

mau cheiro que deita pela boca! - 1, 1. 

Busina . 
(9 ) 
Av istei a artista. Que soberba mu­

lher/ li - 1, 2. 

Sincopadas 

Sempre Pronto. 

••• 

( 10 ) 
3 - O ma gala, na guari ta,, 
Para o tempo se passa r , 
Vai lendo a MARIA RITA 
E entretem-se a decifi·ar. - 2 . 

Diso. 
(11 ) 
3 - No meu estabelecimento tenho 

uma pe.;a teatral. - 2 . 
Monteiro li. 

( 12) 
3 - O porco é o animal que mais 

sofre de lazefra. - 2. 
Buslna . 

( 13) 
3 - Se me dás com a moca, meto-te 

um proieclil na cabeça 1 - 2. 

Fantasma Negfo. 

••• 
Aumentativas 

(A ' simpática Serigaita) 
( 14) 
No baile, quando você tirou a más­

cara, eu exclamei : Que amor de mu­
lher! - 3. 

Monteiro li. 
(15) 
Quem pegou no pau que pertencia 

ao titular? - 2 

( 16) 
Fantasma Negro. 

Conheço um homem que vendeu 
a cabeça por uma moeda. - 2. 

Sepol. 
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Mefistofélica 
(17) 
Saí à procura do bralaquio e, afi­

nal, apanhei um coelho/ - 2, 2 (3). 

Buslna. ••• 
Tipográficos 

( 18) 
(12 letras) 

1 Crustáceo 

Oiso. 
(9 letras) (19) _ _______ _ 

1 ~ ~ 1 
Buslna . 

••• 
Maçadas geográficas 

f'ormar o nome duma terra por tu­
guesa com as letras da seguinte frase: 

(20 ) 
O. t\\ARIA: METEI NABO • . . 

SepoL 
(21) • 
DAR C0.?11 NEVE? E CASAR 

Horaclano. 

••• 
Provérbio a adivinhar 

(Ao ilustre Oleg,,a) 
(22) 
Um certo cavalheiro, 
Sem bom dinheiro, 
Um casaco que viu, 
Logo vestiu; 
Sem nada preguntar 
E pôs-se a andar. 
Mas um pouco adiante. 
O tal farsante, 
Com o dono esbarrou 

Sue lhé pregou. 
ma sova valente. 

E, novamente, 
Ficou, pois , êle despido, 
Aborrecido. 
Só lebrando-se, então , 
Oêste r ifão: 

•• •••...•••.•.• • •• • .•• ? 

Lérias. 

1z----------·-------------------



Cart do Mondego 
Colega MARIA RITA : 

Coimbra -Aclualidades, pela pena 
do Adriano Peixoto, bom ami~o e 
bom camarada, dá-nos uma série de 
inconfidências a propósio do próximo 
fil me de Leitão de Barros. 

Eu darei, também, algumas novi­
dades aos meus leitores, seguindo 
a par e passo as inconfidências de 
Adriano Peixoto. 

Elas ai vão: 
Acção do filme passa-se em 1900. 

Uma das grandes novidades do filme 
será a canção o Nabo e o g1·êlo. Real­
mente deve ser interessante, interes­
sante o curioso, ouvir a célebre canção 
do Nabo cantada por estudantes do 
grandes bigodeiras, de grandes mele· 
nas e de batinas sujas de caspa. 

E o nabo, o nabo e grêlo, corre­
rão todo o mundo desde Penude até 
cacilhas. 

• 
Afinal o fonofilme de Leitão de 

Barros já mudou de nome. P assou a 
chamar-se a balada de Coimbra. Com 
todo êste barulho feito em volta da 
balada de Coi mbra é quási certo que 
teremos Coimbra abalada 1 

• 

para proibir qualquer estudante de 
largar, durante as film agens, qual· 
quer som . .. 

• 
•' 'lais pensamentos de Maritza: 
Na dor também existe prazer. 

Ex is te, pelo menos, o prazer de se 
saber que as pessoas que nos querem 
teem dó. 

• 
Uma carta é sempre um pedaço 

de coração que se envia. 

• 
•Um imbécil di: a uma mulhe1· que 

ela tem uns lindos dentés». 
<1Um homem de espil'ilos fá- la 1·irn. 
Um homem comme il faut mostra­

-lhe um cheque com cobertura . 

• 
Re!<postas de Florêncio : 
A dor é sempre dor. Só os sádicos tem 

prazer na dor. 

• 
As mulheres não passam de notas 

falsas em circulação. • . pelas ruas. 

• Ramada Curto d ialogará . . • ou não 
fósse êle o autor de 12 peças mais ou A mulher é o u01co pecado de 
menos dialogadas 1 Deus. Pecado porque roubou o homem 

para a fazer. 

• 
llá homens cuja ascenção é tam 

rápida que lembram fogu-etes em festa 
de aldeia. 

• 
Prefiro o sonho à realidade. 
No sonho const ruo a vida como 

me apraz. 

• 
Meoano canta. 
Vamos ouvir novamente que o 

choupal anda um triste desassosségo. 
E como vão andar? 

Bem basta o Dr . . \lanuel Braga 
andar por cá a cortar choupos atrás 
de choupos sem dó nem piedade 1 

• 
Leitão de Barros, o Pabei port11· 

guês, o Fritz Lai:g luso, o .René Cla.1r 
nacional, na op10 1ão dos amigos, pediu 
o auxilio da Associação Académica 

• 
Prefiro a realidade ao sonho. 
E, afinal, de que me servia pre· 

feri r o sonho? 

• 
Se uma carta é um pedaço do 

coração que se envia, como pretende 
Mari tza, não há mulher alguma que 
tenha corllção . 

• 
As mulheres são como os relo· 

gios de pulso - raras são aquelas que 
regulam convenientemente. 

• 
Estou, emfim, livre da lógica. f,á 

consegui demonstrar menos mal que 
a l ó~ica não é.uma batata. 

E agora ter-me-ás, M.\RlA RITA. 
tôdas as semanas a conversar contigo. 

Abraça-te o 
Mil Reis. 

Coisas do meu monócul~ 

Válidos e Inválidos 

li 1 

='Ião é Doutor. runca o foi. 
Sarrabisca para ai umas Economias 

Políticas, onde os C:rros crepitam em 
girândola e as conclusões à la diable 
não rareiam. 

Como é um apnixooado de numis­
mática andou pelos l3rasls, chapéu na 
mão e óculos fora do sitio, a pedinchar 
moedas. 

E m troca fazia conferências, como 
poderia, para maior regalia do publico, 
cantar o fado da Severa. 

Ao regressar a P ortugal trazia nas 
algibeiras algumas centenas de contos. 

E vá de fazer um prédio cujo custo 
foi muito além da importància alcan­
çada em terras di lá. 

Se o procurarem no Pôrto, está 
em Oliveira de Azcmcis; se correrem 
a Oliveira de Azcmcis, encontra-se em 
Lisboa numa sessão el e Academia; se 
entra rem na J\cademia, ele já deslizou 
para o P órto e, fechado no gabinete, 
faz o artigote tle fundo para o seu 
periódico, gastando com êsse tr:ibalho 
umas seis horas bem puxadas. 

O seu valor intelectual é negativo. 
Há dias foi, por limite d <: idade, 

reformado da cadeira que regia, não 
sei onde. Está de parabéns o Ensino. 

E' da Academ ia, já sabemos. 
Para lá entrar foi-lhe necessário 

fazer asneiras cm abundância , o que 
nada lhe custou, porque a sua vida é 
desde o nascimento um;i asneira con­
tinu ;ida. 

Usa, de vez em vez, uma bengala 
de duas cams, que lhe dá um bom e 
proveitoso andai-. 

E' rijo, é careca., . e é mais coisas, 
muitas mais, que não vale a pena 
relatar. 

Fernando . 

= 
Os impossíveis dêste mundo 

A o meu a1111go l.11is de Sousa Oliveira. 

- Comer cereja de cavalo. 
- Promover toiradaq na barreira do si-

lêncio. 
- Afastar mosquitns com ,·aras aguilhones. 
- Tomar leite da cahra do serrador. 
- 0i%cr mal de algucm por trás das costas 

marítimas. 
- Limpar a cidade de ilhas adjacentes. 
- Extrair castanhas de ouriços caxeiros. 
- Nivdar solos com o nhel da dignidade . 
- Apascentar o cavalo da Praça. 
- Mitigar a sêdc com vinho quinado. 
- Pasta r no campo de 1:oot-Hall. 
- Nutrir solipcdcs com fardos de rcccpçõcs. 

José A. Pereira da Costa. 

Par ªl i n t ar Use 
arades 

MURAL NE 
RUA DO ALMADA, 30-t.• - Tel. 2571 l prepara Pm t 

uma tinta que se s e e a e m 
d u r a 
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8qai.,lo que nós sabemos 
Grand e eon CUPSO Po éti co da (pA~IA ~ITA 

fsto é como os anli;.ros .fUmcs cm 
séries que foram a delicia da 1-.1pa::.iada 
110 antigo Balal!ta. Po1 isso, segue o 
mesmo mole no 111Í111cro scg11i11lc, 110 
qual _daremos •l classffic.1çào da q11.:idra 
premiada. 

Só quero mulhcr's, rainhas •.• 
P'ra estas, inda há reservas .•• 
i:'\ão rCSCr\'O, das sardinhas, 
A rai11/ia, das co11;c1·vas l f ••• 

Alfredo Cunha (Raia). 

A raiuh . .,, das cousc> 11as 
Com o nosso corpo mc~c; 
E cá p'ra mim, sem reservas, 
J\lulher assim é . .• um bom f>cixc ! 

Adriano X. Nel. 

A 1ainlia das conservas 
l'ussou os seus t rabnlhinhos, 
P'ra dar, ao Dr. Amílcar, 
Dois tommcs ini&irinhos •.• 

A. B. de Leça. 

Os escritores de Gaia 
Enfrascaram umas ervas 
A que \•ào ch.11nar - dá raia -
J\ 1ait1ha '111:; COtlSCll'QS. 

s. D. 

Minha sogr;i cngnrrafci 
Juntamente c 'umas ervas; 
E no rótulo apliquei: 
..-\ rai1thã ~las ,·011se, vas. 

Só Darco. 

A ra i11'1a d,1s ,·onscn.tas 
Com ccrtczn e um pci\ào, 
<)uando de noite, - nas trc,·as 
Cautela com o me:-..ilhào. 

V1i ser eleita n rainha 
A rainha das co11sc11111s, 
Diadcmas na tnínhn 
E nos cpic lcs com crvus. 

R. 

Relrobi. 

A' rdi11/ui dds co11sc1·vds 
Já não 1cm ri mcsmá febre .•. 
Pôs á c'róá, nri cábeçá 
Do ,\lártins e do Cáscbrc .• • 

Brasileiro de Prazlns. 

A nabiça, bem picada, 
E' a rainha das ervas: 
O Or .• \\atos, cm calda, 
A rai11ha das conservas. 

Zé de Leixões. 

\'i um frasco arrolhado, 
T cm dentro parece-me cn·as, 
Diz o letreiro colado! ... 
A raiu/ui das co11serv.1s. 

Octávla Maria. 

r\ rai11/ia das co11scrt'aS 
Estava a chorar na praia 
Porque algucm lhe disse há dias 
Que tinha a bôca de raia ! 

A ra111/ia das t·o11sc1'1Jas 
E' presumida e vaidosa 
Julga que não hú no mundo 
Uma mulher mais fonnosa ! 

A' rai11ha das consvr11as 
Há dias comprei sardinhas 
E ao com<:-las - sorte dura -
Engasguei-me co 'as espinhas 1 

A rai11/za das COJ1Se1 i-as 
Quando estava a namorar 
Zangou-se co'o bem amado 
Por um beijo lhe furtar. 

s. 

s. 

s. 

Serigaita. 

rl rai11h~ das COllSCMJ.:tS 
Fui hã dias encontrar, 
~as ruas de ,\\:uo,inhos, 
Sardinhas a apregoar . 

;-\ rai11/ui das conservas 
Com scn olhar tudo ahrnsa; 
Já lhe fez um madriga l 
O vatc Cunha da l~aza 1 

A rai11ha das conservas, 
C-Om seu andar miüdinho, 
Dá a impressão dttn\a arvéloa, 
Q ue procura dar co'o n inho. 

A. 

Amil. 

Rei Fera. 

Abandona as iguarias, 
Procura sem mais reservas 
l'io Lopes Coelho Dias, 
A rai11/ia das conservas. 

Rainhas. coisa sem gcito. 
Tem havido às catcrvas ... 
- Ao cetro só tem cjireit0 
. 4 rainha das G-Onservas ! 

o. 

Otropavlis. 

A rai11!ta das ·c1J11ser"t•as : 
Hcina, mas n.io quere abalos: 
(.lucre praia-mar pelas cn·as, 
Sem barulhos e sem estalos .•• 

Alexandre Dumas Coisas. 

A rainha das co11scrvas 
Cov1.:rna a rir, é sensata. 
N:\o teme ódios nem reservas, 
- Sempre e rainha com lata! 

Gil-Berto. 

1\ r11i11ha das conservas 
Ditem que c~tá conservada ... 
Eu uté ... e scnt reservas, 
Eu at..: .•. , nem digo nada. 

Delfim-de Freitas. 

A rainha das co11scrvas 
Ou d 'oulra~ corsas mais boas. 
S:io tôdas mocinhas ser vas · 
Que não valem umas c'roas. 

Sepol. 

Stio já tanta~ as rainhas 
Como no campo as ervas 
E uma das boni1inhas 
A 1ai11ha das C'o11servas. 

A rai11lra. da.< co11scrvas 
Rainha à pouco eleita 
E dessas humildes servas 
Que ao trabalho se agcita. 

A. 

Amarantino. 

A ,-aútlui das co1lsC~Jas. 
Em pclotas e um carapau, 
Nem para.cslaca scn•c 
.\lesmo para a do Nicola~. 

Hó 1 Rei Artur 1. 

Querem que finde os combates, 
l'nssc tudo às rcsorvas? 
Comam truta com tomates 
A rainha da.s co11servas 1 

Belmiro. 

Por todo êssc mundo fora, 
llá rainhas como há ervas 
Só faltava vir agora, 
A raÍllha das conservas i ... 

Rei dos Nabos. 

Gastam·sc importantes verbas 
- ,\\as cm julgo ser asneira -
PromO\'Cr uma vareira 
A rainha das conscr-<1as . 

M. = 2.0 

A A~ 1 ~ 1 ~ l ~ 
tem actualmente espalhadas no Pôrto, Poz, Matozinhos e Valadares-Gaia, 18 ADEGAS : 
R. do Bomjardim, 361-364 (Esq. da Trav. de Liceiras). Telef. 5617; R. das Fontaínhas, 193-195; e~a ea o avra or !~.dFe~~~~ d~if~:ih~~ ~:.5~5,t~:1J·2~s4~r~~~~V:.~J~ &~:[ir::~:;~t~:.c;.~~~t(~!~o1 t9o~'. 

doaria); L. Mnternidade Júlio Denís, 1 e 2 (V11lgo Campo Pequeno); Trav. da Bainharia, 24-26 (Esq. da R. do~ i\Cercadores), Telef. 905; R. Anselmo Braan· 
camp, 683; L. de S. Pedro de Miragaia, 5 e 7; R. Costa Cabral, 524 (Esq. Av. dos Combatentes); R. S. Vítor, 1(3-A; R. Alexandre Herculano, 44; 
R. Sacadura Cabral, 97. NA FOZ-R. Senhora da Luz, 238-242, Telif. 314- Foz. EM J.IATOZINHOS- R. Conde S. Salvador, 71-73 (Esquina da Avenida 
Serpa Pinto, Telcf. 275-1\fatozinhos. EM VALADARES - R. da Estação. EM LEÇA PALMEIRA -R. do Caste lo, 17 e 19. 



DECIMA NONA PEÇA DO CONCURSO 

ME LODIA CUBANA 
(Comédia altamente dramática em 3 actos revolucionários ) 

P RIME IRO ACTO 
por tôda a parte. 

' 

:'llAJOR (impassível) - A paz reina 

1Vo gabinete paiticular do .~c11cral \JM AJUDANTE (entrando em «sf>rint o) 
Perez. Este d ita ao seu secretáno 11111 - i\leu comandante, o furriel 1\ rliche 
telegrama a 11rn11da1· para o cstra11- pôs cêrco a cidade e o exército aderiu 
geiro . em massa. 

PEREZ - Ponha lá: O governo está 
senhor da situação . . . 

UM AJUDANTE DE CAMPO (e11tra11do 
esfarrapado, e11sa11g11cntado e sob1eludo 
muito encravado) - Senhor, os revol­
tosos já estão cercando o palácio 1 

l!l1A METRALllADORA (Li fora) - Trac, 
trac, trac. 

O SECRETÁRIO - E' verdade, oiço 
tiros. 

O AJUDANTE (levando 11111 len~·o ao 
nari:)- E se não me engano andam 
já gases pelo ar . . . 

PEREZ (fugindo ateno1 izado por 11111.1 

porta secreta) - Aguentem-se ate eu 
consegu ir pôr-me a salvo! 

O AJUDANTE - O general foge das 
responsa bilidades? 

P EREZ (fechando-lhe a porta na cara) 
- Não, eu fu jo mas é ... dNes. 

SEGUNDO ACTO 

,\ ·o mesmo gabinete, 11111:i semana 
depois. O major Inácio dita 11111 tele­
grama para e estran!(eiro. O secretário 
é o mesmo do aclo Lrnnsacto. 

~lAJOR - 1 lá sossego absoluto em 
todo o pais. 

,\IAJOR - Estou ar. . . lichado ! ... 
SECRETÁRIO - Sempre manda o te­

legrama? 
.\IAJOR - Claro! O pais está tão 

habituado a isto que já não se desas­
sossega ... 

O AJUDANTE - E o major fica no 
seu põsto? 

.\lAJOR (digno)- Certamente, como 
sou da aviação vou já tomar lugar no 
meu Junkc:r's e levantar võo. 

O AJUDANTE(e11t11si,1s11rndo)- Bravo, 
vai a caminho do perigo! 

.\IAJOR - Xão meu caro, vou a ca­
minho da América que e . . . parte 
quente. 

TERCEIRO ACTO 

Um mês depois . Cenário idêntico e 
secretário idem. O jitrriel Arliche dita 
um telegrama. 

FURRIEL -A ordem restabeleceu-se. 
SECRET.\RIO - Peço perdão mas não 

escrevo. 
FURRIEL (irritadíssimo) - Discute as 

minhas ordens) Querc:m vcr que vocc 
é anti-situacionista? 

riguista. 

.\\oscovo? Ora faça o que lhe mando 
e dê ao demón io o que sabe. 

Sr::cRETAR10-.V\as sen hor, se escrevo 
esse telegrama há uma rcvoluçào pela 
cena . . . E' o costume. . 

FuRR1r::1.-E que haja? Nós somos 
bastante fortes para a sufoca r. Isto 
agora é outra louça, não é a indisci­
plina de antigamente. 

l \1 AJUDANTE (entrando enleado) ­
Senhor, está ali fora ... 

O -:r.cRi:T.\R10 -.\'ão diga mais. E' 
algum cabo a chefiar uma revolta. 

.\Jt;D\NTE - Está ali fora uma de­
legação que, em nome do povo, pede 
autorização para fazer uma revolução­
zita, pois há já um mcs que não se 
ouvem tiros e as saüdades são gran­
des. 

FURRlf.I. - E quem e o caudilho? 
Já escolheram? 

.1\ JUPANTE - Sim senhor, foi no­
meado um alvcitar. 

S1~c1<1n.\1<10 -Até que enfim encon­
tramos o chefe condigno que irá curar 
as mazelas da nação 1 

Xicantunes. 

CARTAZ DE HOJ E 

Sa da J3,111deira: A re\'Ísta em z actos 
e ,,, quadros A Pcira da ,\/egria. 

J<ii•oti: O hlme 1\s mulheres amam 
os jt>rl~s. 

Ot1111fia: O filme O Rei ;f,,. Seli:a. 
'fri11dadc: O tilme ,\ feira da vida. 
S. )o.to . O filme A /varada. 
H.1tall1a : Os tilmes ,\fancl11iriJ. e Vi1i­

g.i,,ç~i de .t\ f!Ui~'\. 
Ul1A BOMBA (rebenl.mdo /ora)- Pum 1 

SECRETÁRIO - Eu sou apenas bar-, 

FURRIEL- •. . elemento pago por ~---------------

Visite m ( S P 1 N H O --M a g n í f i e o Casin o 
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Ora aqui temos nós a solução do concurso de 

QUAL É O HOMEM DA CARECA DESCOBERTA 1 
2 

O chap éu 
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E. o h omem n .º 7 é o tipo da cabeça descoberta 

7 

6 

}'" 

E dito isto vamos ao que importa: 

No nosso próximo número, se fõr possível, daremos a lista de todos 
os decifradores por categorias conforme o plano. 

Devido à grande aglomeração de recortes enviados, é natural que não 
possamos incluir todos os nomes devidamente fixados,. já n.o. próximo número; 

mas nesse caso continuaremos de maneira a não dar ensejo a reclamações. 

i:\té sábado próximo e toca a esfregar as mãos. 

Brevemente outro for .. 
rnidávet concurso da 

LUCR R TIVO 
Jr;\ 

INTERESSRNTE 

que comçi os seus 
antecessores · será 

RTRr:\ENTE 

Visado pela Comissão de Censura 


